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Fundação do 
GPI - Grupo 

POLIVET-Itapetininga,
dez empresas coligadas. 

As diretorias doJPI do Grupo 
POLIVET-Itapetininga e da Fórmulas e 
Cia, se unem em mais uma das fortes 
pacerias de nossa região.

A Fórmulas e Cia é uma im-
portante farmácia de manipulação, 
cadastrada no SINAMM, considerado 
o ISO9000 das farmácias Magistrais  
(ou de Maipulação).    

Fórmulas e Cia

Vaga para Auxiliar 
Administrativo. 

Escolaridade Superior Com-
pleto ou Incompleto na área de 
administração, conhecimento básico 
em informática (Word/Excel), não há 
necessidade de experiência. CNH é 
desejável. Interessados levar curri-
culum com foto na sede do Grupo  
POLIVET-Itapetininga. (ihC) 

União Clínica 
Veterinária
Nasce  em Itapetininga mais 

uma associação de classe, esta volta-
da aos clínicos Médicos Veterinários 
de nossa cidade. Clínicas veterinárias 
amigas devem se unir para resolver 
junto os problemas comuns. 

Assim, convidamos a todos os 
MVs amigos de nossa região para a  
União Clínica Veterinária.  

Animais na Cama
Por solicitação de clientes 

nossos, estamos voltando ao 
assunto, com a interessante 

colocação de Dr Raoní, prati-
camentre esgotando o tema, 

encerrando o assunto. 

Torneio
Resultado 

do 1º Torneio de  sabão ca-
seiro de Itape-
tininga. 

Medicina Holística 
Alternativa Veterinária

Em um movimento inédito, em 
nossa região, o Grupo POLIVET-Itape-
tininga investe pesado em MTC- Me-
dicina Tradicional Chinesa, incluindo 
acupuntura, e coloca à disposição de 
seus clientes, além dos tratamentos 
de suporte de acupuntura,  o que já 
oferecia desde 1999, uma seleção 
completa de MTC- Medicina Tradi-
cional Chinesa, incluindo dietoterapia 
e moxabustão.

 A equipe do GPI - Grupo PO-
LIVET-Itapetininga se dedica a cursos 
de medicina humana e veterinária 
na MTC.  

Filhotes
Venda Permanente

Na venda permanente de filho-
tes, estamos com pinchers (machos 
e fêmeas) e Rottweiller (macho),  
GARANTIA até 12 meses.

Compromisso
Assume o 
compromisso com

Serviço de apoio 
às Micro e Pequenas 

Fazendo parte do  -PSGQ-
 Programa SEBRAE 
      de Gestão 
             da Qualidade

União Internacional de Proteção 
aos Animais  de Itapetininga está sob nova 

diretoria e  faz parceria com o Grupo 
POLIVET-Itapetininga. Saiba mais. 

UIPA

D-Olho

Empresas de São 
Paulo
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A POLIVET-Itapetininga, agora, com 
dois médicos veterinários no plantão.                  

(ihC)

Lembrar a todos que o Plantão Veterinário de Atendimento 
Rural, aprovado pelo CRMV - Conselho 
Regional de Medicina Veterinária, man-
tém-se operante nas 24 horas do dia, 7 
dias por semana, com vários médicos 
veterinários atuantes. 

Plantão Veterinário

Várias vezes eu já disse aqui: Seja bem 
vindo à nova POLIVET-Itapetininga, 
estamos re-iniciando. Assim, seja bem 
vindo ao novo JPI e ao Grupo POLIVET-
Itapetininga.
	 Acreditamos que esta renovação 
tenha profunda ligação com o elevado 
índice de aceitação de nossa empresa,  
nosso jornal, nossa equipe. 
	 Bem, desta vez as novidades são 
várias. Iniciamos o PSGQ - Programa 
Sebrae de Gestão da Qualidade. 
Trouxemos para a cidade um veneno 
que mata ratos mas não cães e gatos 
e crianças. Fizemos nova parceria com 
a UIPA. Trouxemos para Itapetininga 
um imenso salto de qualidade nos 
tratamentos de acupuntura e MTC - 
Medicina Tradicional Chinesa, tanto com 
agulhas como com moxas. 

	 No JPI, trocamos o logotipo  e  
optamos por voltar à bimestralidade 
e trocar anunciantes por parceiros. 
Todos os participantes  de nosso jornal 
serão nossos parceiros, ou seja, não 
anunciaremos um serviço que não 
utilizamos e aprovamos. Por outro lado, 
cortamos à metade a tabela de preços 
de espaços de  parcerias (preços para 
amigos). 
	 Como em outras  vezes , 
precisamos nos ausentar um pouco, fazer  
a crisálida, para após a metamorfose 
podermos mostrar nossa borboleta.

Muito obrigados! 
Boa leitura.

Dr Canal MV 
Editor.

Veneno de Ratos que não Mata 
Cachorros e Gatos 

Uma das tarefas de uma boa 
empresa de saúde animal está tam-
bém na  profilaxia. Neste sentido é 
que o controle de roedores indese-
jados (ratos e camundongos)  acaba 
se tornando grave problema. 

O que ocorre se colocamos o 
veneno para os ratinhos e nossos ani-
mais de estimação acabarem comen-
do o veneno? Ou mesmo crianças? 

Parace estranho mas o risco de 
uma criança encontrar e comer vene-
no de rato e se intoxicar é realmente 
muito grande. Perigo! 

Outra questão é que, por exem-

plo, se o gato ou cachorro comer o 
rato intoxicado pelo veneno habitual, 
ele também se intoxicará e pode até 
vir a morte. Já tratamos muitos casos 
de intoxiocação desta forma.

Foi pensando nisto que o GPI 
- Grupo POLIVET-ITapetininga trouxe 
para nossa cidade o mais inoivador 
dos controles de roedores: um ve-
neno letal aos ratos e camundongos 
mas bastante seguro para os cães, 
gatos e crianças. 

O remédio existe e nós o te-
mos, na Vila Rosa. Fale com nossa 
equipe!! (ihC) 

União Clínica Veterinária
Nossa região está sendo o palco 

do surgimento de uma nova proposta 
na área da Medicina Veterinária, com o 
surgimento da União Clínica Veterinária, 
composta por um conjunto de bons 
amigos que visa, basicamente, unir, entre 
os clínicos veterinários de nossa região, 
aqueles amigos que desejam e lutam por 

uma aproximação maior e interesses 
em comum, incluindo o desejo de se 
socializar e se ajudarem mutuamente 
no exercício desta tão maravilhosa 
profissão. 

A União Clínica Veterinária não 
pretende competir ou contrapor 

outras associações de classe, mas 
sim ocupar uma lacuna que, 
atualmente encontra-se vazia: 
nem todo o Médico Veterinário 
é Clínico, nem todas as clínicas 
são concordantes na forma de 
conduzir. 

Uma das gestões empre-
sariais vigentes hoje, no mer-
cado, independente da área, é 
a do SEBRAE. 

Quando o Grupo POLIVET-
Itapetininga foi selecionado pelo PSGQ 
- Programa Sebrae de Gestão da Qua-
lidade - encontrou a forma  clara e evi-
dente de externar seus valores, assim, 
convidou, e convida, clínicos veterinários 
que tenham realmente interesse em 
participar de uma gestão de amigos de 
atitudes limpas e transparentes a fazer 
parte desta nova entidade de classe.

Podemos organizar o setor, trazer 

cursos técnicos e palestras de 
interesse. Até um plantão 
de clínicas veterinárias pode 
ser estabelecido, desde que 
estejamos próximos o bas-
tante para podermos nos 
integrar e perceber quais 
são as nossas necessidades 
em comum, e, principal-
mente, quais são as clínicas 

que apresentam estes valores 
similares, unindo-as.  
Os clínicos veterinários que se 

interessarem em  participar desta se-
leta classe de amigos, por favor, entrar 
em contato com Dr. Canal no Grupo 
POLIVET-Itapetininga, pelos fones 
(15)3272 6992 ou 32721991. 

A idéia é promover pelo bem as 
Clínicas de Bem, e estabelecer o direi-
to aos homens direitos. (ihC)
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Fundado o Grupo POLIVET-Itapetininga
Em 1987 chegamos em Itapetinin-

ga. Sandra (esposa) estava grávida de 
nossa segunda filha, Maialú. 

Como  um de nossos filhos, a clí-
nica cresceu e se desenvolveu. 

Em 2009 Raoní se formou. 
Optamos em organizar a empresa 

como um todo, nos submetendo e sen-
do aprovados para a seleção do SEBRAE 
para o PSGQ - Programa Sebrae de 
Gestão da Qualidade, um programa de 
seis módulos, que cursamos de junho 
2009 a fevereiro 2010, juntamente com 
outras nove tradicionais empresas de 
Itapetininga, como o caso da Martex, da 
Fórmulas e Cia.Contando com  diver-
sos especialistas a nos indicar o melhor 

caminho, em cada um dos detalhes do 
setor administrativo. 

Visão de futuro
Foi assim, na organização admi-

nistrativa que optamos em 
montar o GPI - Grupo 
POLIVET-Itapetininga, 
um reflexo de nosso 
desejo de ampliar 
ainda mais nossa 
atuação. 

I d e a l m e n t e , 

cada membro da família Canal (que cari-
nhosamente chamamos dos 5Cs (Cinco 
Canal) irá gerenciar um dos setores. 

Nossa família é muito ligada aos es-

tudos e à tecnologia, associada 
ao fator humano, monta-

mos o que realmente 
cremos, e vemos, ser, 
a melhor empresa de 
Medicina Veterinária 

de toda a nossa região, 
entre as melhores e 

mais completas de nosso país. Basta ver 
que, hoje, somos o único BSV-Felino 
(Banco de Sangue Veterinário de Felinos 
domésticos, com estoque disponível, no 
Brasil (veja matéria sobre).

Nossa opção nos leva a acabarmos 
por ser MVs titulares, dirigindo nossos 
estudos para um setor da MV. Como 
Médicos Veterinários Adjuntos, monta-
mos o  Grupo POLIVET-Itapetininga, um 
conglomerado de empresas, cada qual 
sob a supervisão direta de um dos “Dou-
tores Canal”, e todas sobre a direção de 
nossa querida Diretora Executiva Sandra 
Canal, que dirigiu sua vida aos estudos 
administrativos, fazendo, além do PSGQ, 
por exemplo, o MBA do BANESPA. 

Assim, nossos es- tudos iniciais,  nos mos-

tram que, deveremos ter  dez empresas coligadas, ainda 

que com possibilidade de 
mudanças.

GPI - Dez Empresas Coligadas
Em ordem alfabética:
1 -ACSA - Assessoria & Con-

sultoria em Saúde Animal - fornecendo 
assistência judiciária aos escritórios de 
advocacia cívil e criminal, realizando 
exames de peritagens, trabalhando 
com  medicina legal, necropsia, pro-
cessos de responsabilidade técnica 
junto aos órgãos governamentais como 
IBAMA, ministrando cursos nas áreas 
da Medicina Veterinária; 

2-ARV  Assistência Rural Veteriná-
ria  - com tudo o que for de animais de 
produção, como assistência às fazendas, 
consultas à campo;

3-Empório Animal - ligado à vendas: 
filhotes, material, suporte, Pet-Shop.  Setor 
de higiene, com banho, tosa, serviços de  
hotel e  translado;

4-BSV – Banco de Sangue Veteri-
nário, que consolidou-se o único BSV do 
Brasil com disposição de Sangue Felino, 

além do canino;   
5-FMV – Farmácia de Magistral Ve-

terinária- na feitura de capsulas de medi-
cação veterinária específica para cada caso; 

6-JPI – Jornal POLIVET-Itapetininga, 
já conhecido; 

7-LACV- Laboratório de Análises Clí-
nicas Veterinárias - um dos mais completos 
em tipos diferentes de exames e espécies, 
realizando 150 tipos de  exames, inclusive 
exames para peixes, anfíbios, répteis e 
aves, além de exames para os mamíferos. 

8-MHAV - Medicinas Hoísticas Al-

ternativas Veterinárias com homeopatia 
organicista e MTC -Medicina Tradicional 
Chinesa.

9- PIPCOV - Policlínica Cardiologia 
& Odontologia Veterinária  (pet), com se-
tores de Clínicas Médicas e Cirúrgicas, 
de Diagnóstico por imagem (Raio-X e 
Ultrasson), Odontologia, Cardiologia

10 - BeneVet - Benefícios Veteriná-
rios - com os diversos planos de saúde e 
benefícios veterinários: PAPrA, PACISA, 
PATRAME, PAID, PACIR, TOTAL. 

O Caminho, O Tao
Uma pessoa pode andar a vida 

inteira sem sair do lugar, simplesmente 
dando voltas, mas se soubermos onde 
queremos ir, andando sempre, chega-
remos. 

Foi assim que a veterinária POLI-
VET-Itapetininga passou a acrescentar 
setores:

1987-Fundação da policlínica 
1990	 - Clínica de Aves e Ani-

mais Silvestres e Assistência Judiciária e 
Peritagens 

1991-Andrologia Veterinária  e 
Ortopedia Cirúrgica Veterinária

1992-Mudança para Vila Rosa 
1994-Higiene - Tosa e Banho
1995-Pet Shop – Venda de filhotes 

de cães de raça.  e o  Ingresso da POLI-
VET-Itapetininga na Internet, publicado 
por ebras.com.br 

1996-Odontologia Veterinária:
1997-Diagnóstico: Raio-X 
1998-Oftalmologia Clínica e Ci-

rurgia (cirurgia de catarata cães).
1999-Cardiologia Veterinária: 

- Eletrocardiografia Veterinária e  Acu-

puntura veterinária. 
2000-Geriatria Veterinária- Publi-

cação de trabalho científico em Congres-
so Internacional - AEVEDI - Associação 
Espanhola de Veterinário de Diagnóstico 
de Imagem.

2001-Clínica de Felinos e Reforma 
do prédio da sede própria  - Adminis-
tração profissional – Aquisição de  Sra. 
Sandra Canal – MBA BANESPA.

2003-Setor de Translado e institui-
ção da Ambulância Veterinária - Viatura 
- Publicação de trabalho científico em 
revista especializada do Peru, com repu-
blicação, na      Espanha, em 2004.

2004-Banco de Sangue Veterinário 
- Publicação científica sendo cinco no 
Brasil e dezessete na Espanha.- Raoní 
Bertelli Canal entra na escola (FMVZ-
USP)

2005-Publicação científica, sendo 
uma no Brasil e quatro na Espanha.

2006-Fundação do JPI - Jornal 
POLIVET-Itapetininga e do LACV - La-
boratório de Análises Clínicas Veteriná-
rias- Publicação científica, sendo três no 
Brasil, uma na Espanha e uma no Uruguai.

2007	 - FMV - Farmácia de 
Manipulação Veterinária e Diagnóstico 
por imagem II - Ultrassonografia Vete-
rinária.  Maialú Bertelli Canal entra na 
escola (FMVZ-USP) - 

2008-Crio–Cirurgia - Publicação 
científica em Congresso no Brasil.

2009	 - Formatura de Dr. Ra-
oní Canal - Parceria com o SEBRAE SP - 
Fundação do Grupo POLIVET-Itapetininga.
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Acupuntura e MTC- Medicina Tradicional Chinesa 
O que é Acupuntura e MTC?

MTC  é a abreviação para 
Medicina Tradicional Chinesa., uma 
ciência com mais de cinco mil anos, 
que nossos ancestrais importaram do  
extremo oriente. 

Enquanto o ocidente estuda   as 
doenças pela biologia, no oriente  os 
médicos estudam as doenças através 
dos sentimentos , das emoções. As-
sim, contam os sábios  orientais que o 
coração guarda a coragem e o fígado 
o humor, o pulmão e o baço fazem 
uma parte da digestão dos alimentos. 
É tudo muito diferente.

O conceito de medicina pela 
MTC é muito mais completo, envolve 
sentimentos e ambiente. Enquanto 
o médico ocidental é um mecânico 
do motor biológico, o oriental é um 
paisagista, e  trabalha no equilíbrio 
do motor com os sentimentos e o 
ambiente em que este paciente se 
encontra.

 Por exemplo, na China Tra-
dicional, somente um médico de 
segunda classe esperava que seus 
pacientes adoecessem, para que 
fossem  tratados, quando os sintomas 
já eram obvios. Por esta razão, é que 
o médico somente era pago pelo 
cliente se, e quando, este gozasse de 

Os bonecos,  modelos para a 
localização exata dos pontos de  
acupuntura (do humano e do cão) 
são chamados  carinhosamente de 
Zhen ( o humano) e  Jiu (o cão), o 

boa saúde, e os honorários cessavam 
quando o cliente  adoecesse. Este 
ponto de vista, levado ao extremo, 
o médico deveria prover medica-
mentos gratuitamente, pagando-os 
do próprio bolso. 

Zhen Jiu 
A visão médico oriental, assim, é 

tão diferente como sua ciência.
O nome original da acupuntura 

é Zhen Jiu, significa, em chinês,  agu-
lhar e queimar. Acupunturar é ape-
nas metade do tratamento, aplicar 
a moxa (bastão de artemísia que se 
queima para aquecer) é a  comple-
metação. 

As doenças, na MTC, são re-
latadas por diferentes princípios. 
Temos de entende-los para tratar, ou 
seremos simples agulhadores. (p.11)   

Para tratar um paciente pela 
MTC, devemos entender o pen-
samento chinês em seu mínimo 
detalhe.

que significa, res-
p e c t i v a m e n t e , 

a g u l h a r  e 
q u e i m a r 
( m o x a r ) , 

que é exa-
tamente o 

nome da 

O que é a doença 
Yn-Yang na MTC? 
Uma das formas de se entender 

a doença  é  pelo Yn-Yang. 
Yn (Yin ou Ying) representa o 

feminino, o frio, a parte de baixo, de 
dentro, o escuro, o 
inverno, a água, a 
chuva. Já Yang é o 
oposto, significa o  
masculino, o calor, 
a parte de fora, de 

cima, o claro, o verão o 
fogo. Yn e Yang devem estar sempre 
em equilíbrio, como mostra a figura.  

Neste sentido, doença é uma 
parte se expandir e a outra se retrair. 
O desenho (abaixo) mostra a Yang   
em falta e Yn (preto) em excesso. No 

paciente com câncer,    
tratar significa acal-

mar (sedar) o Yn, e 
estimular, tonificar  
Yang. Para  tanto, 

agulhamos pontos to-
nificadores de Yn, e 

sedativos de Yang. Precisamos com-
pletar o tratamento com a queima da 
moxa para aquecer e energizar o Qi 
(energia), Yn enfraquecida.  

Cinco Elementos
Os antigos europeus entendiam 

a vida formada por quatro elementos: 
fogo, ar, água e terra. Por princípio, 
tudo o que existe pertence a um 
destes quatro elementos. 

Os chineses já tinham uma visão 
mais completa. Na MTC, tudo surgiu  
pelo Elemento Vida, chamado de Ele-
mento Madeira (verde). Eles chamam 
Metal o elemento  Ar. 

Assim, o pensamento MTC 
compreende que tudo o que existe 
no planeta está correlacionado com 
estes cinco elementos . Nossos ór-
gãos, por exemplo: Fígado e vesícula 
a madeira. O coração e intestino 
delgado são fogo. O baço e estôma-
go são a  terra. Pulmões e intestino  
grosso, o metal. Rins e bexiga,  água. 

A mãe fortalece o filho
Um elemento gera e fortalece o 

outro. A madeira, que é gerada pela 
água (irriga), alimenta o fogo, forma 
cinzas que alimentam a terra. Terra 
gera metais (o minério base dos me-
tais está na terra). Os metais geram 
a água (as rochas fazem a água subir 
acima da superfície, fechando o ciclo 
de geração.

A avó enfraquece o neto Ma-
deira esgota a Terra; o fogo o metal 
(derrete-o); a Terra gasta a água (sul-

ga); o metal esgota a madeira (corta) 
e a água apaga o fogo.   

Se o fogo do coração está fraco 
(pulso fraco), devemos fortalecer 
madeira (ativar fígado).  Se o fogo do 
coração está alto, fortalecer a água 
(rins) é que irá controlar. Um diuré-
tico fortalece o rim, ativa o fígado, 
retirar o edema, alivia o coração, 
reduz pos-carga. Um pensamento 
diferente, mas o resultado é igual...

Funcado o MHAV
Dr Canal, Dire-

A queima da moxa de 
artemisia completa o 

tratamento. 
A MTC  utiliza 

 acupuntura com 
agulhas, é metade do 

tratar. 
 A outra metade, queima 

da moxa,  é a parte 
complementar do tratamento MTC.

tor Clínico do Gru-
po POLIVET-Ita-
petininga, trabalha 
com MTC desde 

1999, utiliza como 
base do pesamento 

a MTC para Humanos, 

curso de Dr Wen e os mapas de animais 
de Drs. Draehmpaehl e Zohmann. Afinal 
de contas, o humano é somente mais um 
entre os mamíferos. 

Atualmente, o GPI faz grandes 
investimentos em MTC, investindo   
tempo  (estudo) e recursos.  

Materiais e Cursos
A equipe do Grupo POLIVET-Itapetininga,  
através do MHAV- Medicinas Holísticas 
Veterinárias Alternativas está dedicando 
tempo, estudo, e recursos.  
*Base MTC para humanos:
-  Acupuntura - Dr. Ton Sintan Wein
-  Os Fundamentos da Medicina Chinesa, 
Dr. Maciocia. 
-  Acupuntura - a antiga arte chinesa de 

curar. 
 *Base MTC  veterinária:
- Acupuntura Veterinária  - Dr Allen 
Schoen,  
-Quatro Patas, Cinco Direções - Cheryl 
Schwartz.
Para alguns detalhes e aspectos  Dr Canal 
prefere cursos para pacientes humanos, 
quando são mais profundos, completos e 
conclusivos que os cursos para animais. 
Os resultados encontrados estão sendo 
cada vez melhores. (ihC) 

Dr Canal aplicando uma moxa lã sobre gengibre na 
pata de Teco, cocker com sequela cinomose. Ao lado:  

Juliano Pedecino, Raira  e Teco. 
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Pâmella Gomes é 
proprietária de  três en-
tre  os doadores de san-
gue do Grupo POLIVET-
Itapetininga.  

Gatos não são cachor-
ros. Esta afirmação parece 
estranha, óbvia e ululante, 
mas muitas vezes vemos 
gatos tratados como cães, 
principalmente nas questões 
médicas. 

BSV - Banco de Sangue Veterinário - Felino

Gatos apresentam ne-
cessidades diferentes, são 
hiper-sensíveis a muitos me-
dicamentos, têm uma  forma  
totalmente  diferente de 
“pensar” e sentir. 

Como os cães, eles  
muitas vezes precisam de 
sangue, mas, “cadê” de se  
encontrar sangue Felino na 
hora da necessidade?

Foi exatamente esta 
a necessidade que trouxe, 
este mês, vários clientes de 
São Paulo para Itapetininga, 
foi esta necessidade que nos 
transformou em exportado-
res de  sangue felino.  

Como uma das boas 
surpresas que temos en-
contrado, também reflexo 
de nosso trabalho, novos 
clientes  nos trouxeram a 
informação de que está em 
Itapetininga o único Banco 
de Sangue Veterinário Felino 
do Brasil com sangue de gato.

O problema é que gatos 
apresentam controle mui-
to difícil, temos de ter um 

sortido banco de doadores   
para podermos realizar tes-
tes de histocompatibilidade 
com vários gatos doado-
res e encontrar um animal  
compatível com o paciente 
que apresenta a necessidade 
hemática. 

Existem três grupos 
sanguíneos em gatos, os tipos 
A, B e AB. 

O tipo A é o mais fre-
quente, enquanto que o  AB 
é o mais raro. 

Gatos não precisam de 
uma transfusão prévia  para  
apresentar um grave pro-
blema transfusional. Mesmo 
que o paciente nunca tenha 
sido sensibilizado por uma 
transfusão ou prenhez, pode 
apresentar serias reações 
em transfusões, motivo pelo 
qual, temos de realizar testes 

sérios e completos de com-
patibilidade antes de cada 
evento  transfusional.

Ter um BSV - Banco 
de Sangue Veterinário não 
é apenas ter gatos para se 
extrair sangue, temos de re-
almente entender e estudar 
a questão da hematologia.

A Equipe do GPI - Grupo 
POLIVET-Itapetininga publi-
cou em 2004 uma interes-
sante  matéria sobre Hema-
tologia e BSV, em revista 
científica Veterinária Brasilei-
ra, em 2007 iniciou o traba-
lho componentes  hemáticos. 
Atualmente completou o 
curso de hematoterapia de 
Dra. Carolyn A. Sink e Dr. 
Bernard S. Feldman.

Dr. Canal - MV

Compromisso
Aos Clientes e Fornecedores

A  diretoria do Grupo 
POLIVET-Itapetininga vem 
a público para assumir 
este  compromisso social 
participando do  PROGRA-
MA SEBRAE DE GESTÃO 
DA QUALIDADE com o 

objetivo de assegurar que 
todos os produtos e serviços 
fornecidos  satisfaçam aos 
nossos clientes, em  tecnolo-
gia assim como em qualidade 
do atendimento.

Toda a Equipe Grupo 

POLIVET-Itapet in inga  se 
compromete a laborar pela 
excelência em capacidade, 
motivação, ação, compro-
misso social, ambiental e 
econômico.

Senhora Sandra Canal, 
nossa Diretora Executiva, 
está como a responsável e 
detém toda a autoridade 
para planejar, gerenciar, e, 
com a ajuda e participação 
de toda a equipe, providen-
ciar a execução do PSGQ, 
assegurando sua completa 
e efetiva implantação. Não 
poderíamos ter pessoa mais 
capacitada ou gabaritada para 
esta função. 

Teremos responsabili-
dades definidas para propor-
cionar, mormente os nossos 
clientes, internos e externos, 
a satisfação desejada. Cada 
setor de nossa empresa está 
sendo solicitado para a im-
plantação do PSGQ. 

Quanto a mim, assumo 
diretamente a liderança geral 
do programa e, principal-
mente, o compromisso no 
seu sucesso, colocando-me 
pessoalmente à disposição 
de todos para o estudo, a 
solução e a dissolução de 
cada um dos problemas que 
surgirem, e serão muitos...

Doente não é a empresa 

que apresenta problemas, 
mas sim a que não olha 
para os problemas que 
apresenta.  Quando você 
encontrar um problema 
ou dificuldade com o Grupo 
POLIVET-Itapetininga, , por 
favor, traga-o a mim, meu 
compromisso é o de fazer 
o tempo necessário para 
me dedicar integralmente 
para, como disse, sua plena 
solução e dissolução. 

Agradeço a todos 
pela colaboração. 

 Dr. Canal, ih  
Médico Veterinário 
USP 1983 Diretor 

Clínico.
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A Nossos Clientes e Amigos, Queremos AgradecerA Nossos Clientes e Amigos, Queremos AgradecerA Nossos Clientes e Amigos, Queremos AgradecerA Nossos Clientes e Amigos, Queremos AgradecerA Nossos Clientes e Amigos, Queremos Agradecer Muito Obrigado por sua VisitaMuito Obrigado por sua VisitaMuito Obrigado por sua VisitaMuito Obrigado por sua VisitaMuito Obrigado por sua Visita

Expoagro Itapetininga, recebendo
queridos amigos, com nosso habitual
e quente Capucchino.

A todos queremos transmitir
nossos mais profundos agradecimen-
tos pelo apoio, e, principalmente, por
dar-nos a honra de sua presença em
nosso estande.

Colocamos aqui algumas de nos-

Embora já tenham ido meses da
Expoagro, queremos fazer, aqui, um
registro  final e transmitir nossos agra-
decimentos.

A Equipe da POLIVET-
Itapetininga foi a primeira clínica vete-
rinária na  história a se expor e parti-
cipar da maior festa do Sudoeste
Paulista. Estávamos presentes na 40ª

sas queridas visitas. Infelizmente, por
distração, perdemos uma parte das
fotos, uma pena.

O estande da POLIVET-
Itapetininga esteve entre os mais visita-
dos da Expoagro. Em algumas vezes
mal se cabiam as pessas.

Foram, para nós, momentos
inesquecíveis, iniciados quando o Zé
Robertto nos convidou para participar
do evento. Muito obrigado, Zé
Roberto.

Encontramos muitas dificuldades,
principiantes. O esforço e o trabalho
para se participar de uma feira deste
porte é muito maior do que imaginá-
vamos, as despesas se avolumam, mas
cremos que nossos clientes merece..

Nossa conclusão é que no ano
que vem, com a permissão do Gran-
de Médico Veterinário do Universo,
nosso empenho será em estar lá, no-
vamente recebendo os amigos.

Grupo POLIVET-Itapetininga

Muito Obrigados !Muito Obrigados !Muito Obrigados !Muito Obrigados !Muito Obrigados !
A exposição é uma delícia, mas

algumas coisas são complicadas,
principalmenta para as meninas.

Um dos detalhes  que  muito  nos
agradou foi podermos, em
reciprpcidade ao carinho recebido, po-
der oferecer aos nossos clientes e
amigos  especiais  um banheiro priva-
tivo.

Não  fazíamos idéia da dificulda-
de que pode ser a falta de sanitários
adequados, limpinhos. Entendemos

que, para a equipe de organização, é
quase impossível manter a mesma hi-
giene para  um banheiro público, para
200 mil pessoas, e para um perticuilar,
mas, para os clientes POLIVET-
Itapetininga, isto não foi problema e
puderam se sentir tão confortáveis
como em suas próprias casa.

Esta foi uma das formas que en-
contramos para dizer nosso muito
obrigado.

(ihC)

Banheiro PBanheiro PBanheiro PBanheiro PBanheiro Privativorivativorivativorivativorivativo

Dr Marcus Rocha , sua linda esposa (grávida)
Valdirene  e  a  filhinha Mariana vieram de São

Paulo especialmente para nos visitar.
MUITO OBRIGADOS!

Amigos  queridos, clientes, parceiros e
fornecedores:  André Vidal e  Bete.

Na verdadeira família os laços não são de sangue
mas de alegria e respeito uns pelos outros.

Vistita de Cesário e Sonia.Vistita de Cesário e Sonia.Vistita de Cesário e Sonia.Vistita de Cesário e Sonia.Vistita de Cesário e Sonia.
Sentimos falta da Júlia...Sentimos falta da Júlia...Sentimos falta da Júlia...Sentimos falta da Júlia...Sentimos falta da Júlia...

Família Ito
Haneda deu-nos
a honra de sua

presença.

Equipe  da Cordeiro, Fernando, o gerente, e
Thiago,  vendedor .. nos prestigiaram.

A querida amiga e cliente, Dra. Lívia DeVita
-CD -Cirurgião Dentista-  faz parte da

família.
Tininha: paciente POLIVET-Itapetininga
novamente entre os melhores da raça.

O “sobrinho” Alexandre Freire e. amiga Amanda
 com os cães Fuzzy e Thor - Melhor da

raça e reserva - demonstram os efeitos dos
programas de saúde da POLIVET-Itapetininga

Dr Roberto Matos CD e  filha

Visitas  especialmente esperadas:
Carlos Alberto Cafarella - 1º Ten Delegado  da 15ª
Delegacia Serviço Militar;  Zé Renato Gonçalves  -
Empresário  (Realdesc), Marquinhos Ruela - Eng.

Agr - Sócio  fundador do projeto CASA

 Agradecemos a sua presença!Agradecemos a sua presença!Agradecemos a sua presença!Agradecemos a sua presença!Agradecemos a sua presença!

A visita do Presidente do Sindicato Rural
 de Itapetininga, Sr Amaury.

Muito obrigado por sua visita!

Dra Juliana Sonoda MV  - Médica veterinária
- e  filhinha

Colega  e  parceira.

A  alegre visita do amigo e cliente :
Toninho Machado Muito nos alegrou a visita dos queridos

amigos, família  Dr Mario Carneiro Neto -Md

José Roberto - Diretor de Eventos parou seu dia
para nos engrandecer com sua presença.Foi o Zé
Roberto quem nos convidou a participar da 40ª

Expoagro

Os amigos Eng. Paulo    Cesar - Secretaria de
Obras e Meio  Ambiente da P.M.Itapetininga

Marquinhos - Sindicato Rural

Não podia faltar nossa querida amiga e cliente, Dna
Neusa Ornelas para uma boa prosa o Capucchino

semanal. Muito os honrou com sua presença.

Terezinha e Zé Carlos Domingues - além
de antigos e queridos amigos e clientes,

ainda levam nosso jornal para toda a
Região. Terê, JC, muito obrigado pelo
carinho que durante tantos anos vocês

teem nos dedicado.

Família Rafael G. Cardin (Daniela e
Daniel) amigos, clientes e parceiros.

Nossa querida amiga e cliente Dra. Lavinia
Aparecida Gianezi Camargo (advogada) veio
de Campinas especialmente para nos visitar.Dr. Roberto Matarazzo CD e Sra.

Amigos e os  primeiros vizinhos de
Itapetininga,  Mariângela e Miguel Adas

Foi muito bom, para nós, recebermos  o
carinho e a reciprocidade do Prefeito
Roberto Ramalho  e  a  Primeira Dama

Maria Angela valorizando nosso esforço.

Dr Lucas Lanza CD
e  Dr. Raoní  Canal MVNossa querida amiga e cliente Thais Ferreira de Almeida Henri e Eliana - Fox Rações

Momento de descontração:  panela
de ferro no fogo a lenha na

churrasqueira de nosso estande.
Comida típica de tropeiro, o

arroz carreietiro elaborado, com mui-
to carinho,  por Dr Canal, para nossa
equipe, alguns amigos, e vizinhos de
estande, as Meninas da Sabesp.

Equipe Grupo POLIVET-Itapetiniga
Na foto ( atrás à esquerda): Dr Canal, Guilherme,

Dr . Raoní e Bruna.
Na frente (esq): Maialú, Sandra Luara e Rose.
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Coluna Fórmulas e Cia.   

Dra. Ana Luisa Ana Luisa Cardoso Secco
CRF: 22039 Farmacêutica RT 

 Você sabe onde é a farmácia da Lilinha, 
filha de  Dr. Orlando - Pediatra ? 

Rua Mons. Soares, 859 
Ao lado do Correio Central 
Telefone: (15) 3271 1857

Parceiros na Qualidade
Uma  vez que o JPI - 

Jornal POLIVET-Itapetininga-,  
contrariando as tendências 
mercadológicas, resolveu não 
apresentar mais anunciantes, 
mas sim parceiros, o próximo 
passo está sendo encontrar 
verdadeiros com-panheios 
que estejam realmente lutan-
do pela melhoria da qualidade 
dos produtos e serviços de 
Itapetininga.

Queremos nosso jornal 
como uma referência da me-
lhor qualidade, um local onde, 
para se encontrar qualidade, 
basta-se abrir o jornal.

Chega de, toda vez que 
precisamos de algo realmente 
bom, termos de recorrer a 
outras cidades. Nossa meta 
é que Itapetininga se torne o 
centro regional e que os ami-
gos de outras cidades venham 
para Itapê, buscar a melhor 
qualidade. 

Foi no PSGQ - Programa 
Sebrae de Gestão da Quali-
dade que reencontramos os 
diretores da Fórmulas e Cia, 

Dra. Ana Luisa Cardoso Secco, 
a Lilinha de Dr. Orlando, e 
seu amabilíssimo esposo, Dr. 
Ricardo Secco, ambos farma-
cêuticos. 

A Fórmulas e Cia tem sua 
sede própria naquele grande 
prédio verde ao lado do correio 
central. Drs Ricardo e Ana já 
eram conhecidos pela Equipe 
JPI, e já tínhamos realizado 
alguns trabalhos, de quem sem-
pre recebendo o mehor em 
termos de serviços e preços. 

Companheiros do curso 
de qualidade do Sebrae, as 
equipes da Fórmulas e Cia e  
Grupo POLIVET-Itapetininga as-
sinaram juntos o Comprimisso 
de Qualidade junto ao Sebrae 
(Veja pg 5).

Foi assim que surgiu esta 
nova e importante parceria. 

Convidamos nossos lei-
tores a se deliciarem, tanto em 
prazer de lazer, como de infor-
mação e aprendizado, com esta 
nova coluna que oferecemos. 

Equipe JPI

INAMM- O Verdadeiro Atestado de 
Qualidade das Farmácias Magistrais

O SINAMM é o Sistema 
Nacional de Aperfeiçoamento 
e Monitoramento Magistral, da 
ANFARMAG-Associação Na-
cional de Farmacias Magistrais, 
reúne  todos os requisitos de 
capacitação, padronização 
e melhoria de qualidade das 
farmácias magistrais. Substitui 
os Programas de Qualifica-
ção Nacional, anteriormente 
realizados pelas regionais 
e sucursais da Anfarmag. É 
composto pelos programas de 
Educação Continuada Técnica 
e Gerencial, Critérios para 
escolha de excipientes, Fichas 
de Referência de Insumos 
Farmacêuticos e Procedimen-
tos Operacionais Padrões, 
Controle de Qualidade de 
matérias-primas e produtos 
acabados. Também incere a 
qualificação de fornecedores 
de matérias-primas, embala-
gens, produtos e serviços. 

Desta forma cada far-

SINAMM é considerado o ISO 9000 das Farmácias Magistrais!
mácia irá monitorar os seus 
processos e, através do com-
partilhamento, haverá um 
monitoramento nacional do 
processo magistral.

Um grande diferencial é 
o Projeto de Acompanhamen-
to Farmacoterapêutico, que 
tem como objetivos promover 
um atendimento integral aos 
usuários de medicamentos, 
incorporar os farmacêuticos 
envolvidos nas discussões na-
cionais sobre Atenção Farma-
cêutica e comprovar a eficácia 
do medicamento magistral.   

Outro grande diferen-
cial deste programa é a rede 
de compartilhamento de in-
formações, ou seja, todos 
os associados participantes 
do SINAMM tem senha ex-
clusiva para busca de infor-
mações, através do portal 
Anfarmag, sobre amostras de 
matérias-primas analisadas 

por laboratórios de controle 
de qualidade qualificados, 
procedimentos aplicados nas 
farmácias, entre outros.

O SINAMM ainda englo-
ba a inspeção em farmácias e a 
certificação, que é ponto final 
do projeto.

Para o associado im-
plantar o programa em sua 
farmácia, ele deverá seguir 
as regras estabelecidas pelo 
SINAMM que estarão dispo-
níveis no Regulamento Interno 
do SINAMM, entregue aos 
participantes do SINAMM no 
lançamento do programa e 
disponível na home page da 
Anfarmag.

A Fórmulas e Cia, em 
Itapetininga, está certificada 

Fórmulas e Cia em Parceria com JPI
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Podem os Cães Realmente Dormirem em Nossas Camas?
Pergunte ao seu Médico VeterinárioRecentemente, nossos clientes 

nos trouxeram outra matéria sobre a 
questão de poder ou não podermos 
dormir com os animais em nossa 
cama. O JPI já fez uma matéria so-
bre o tema (JPI nº11), colocando a 
opinião de nossa equipe e de alguns 
colegas da cidade, mas, fomos solici-
tados a nova opinião e contestação.

O problema é que, em uma 
mesma família, as divergências estão 
se acirrando, acaba se tornando um 
problema real, pois um MV – Médico 
Veterinário- diz que não podemos 
dormir com o cão na cama, enquanto 
outros dizem que sim, podemos. A 

mãe diz que não pode, mas a filha 
mostra a matéria do JPI, dizendo que 
pode. Basicamente foi esta a indaga-
ção que recebemos.

Como poderemos ter um pa-
drão para esta resposta? Como 
assumir o caminho de um ou de 
outro? Afinal de contas, quem é que 
tem razão? 

A melhor resposta que rece-
bemos foi elaborada por Dr. Raoní 
Canal, Médico Veterinário Adjunto 
do Grupo POLIVET Itapetininga. -

“Na realidade não existe, moti-
vo para esta discussão”, diz Dr Raoní 
-MV. 

A única pessoa, ou profissional 
que pode responder a esta pergunta 
é o MV responsável pelo programa 
de assistência e higiene animal da 
família. Seu animal tem um programa? 

Somente com o padrão utilizado 
da POLIVET-Itapetininga é que nós 
liberamos o animal para dormir com 
seus proprietários. Por outro lado, 
sabemos que existem clínicas nas 
quais os veterinários recomendam, 
por exemplo, que somente se banhe 
os filhotes após o quinto mês de vida. 
Quantos e quantos aparecem para 
consultas sujos, portando pulgas e 
carrapatos.

Sabemos inclusive de responsá-
vel técnico de clínica veterinária de 
Itapetininga que perdeu seu cachorro 
com hemoparasitose (doença do 
Carrapato). A empresa que utiliza 
este tipo de padrão está certíssima 
em recomendar que os seus pacien-
tes não subam na cama, afinal de 
contas, com o padrão que utilizam, 
são portadores de bactérias, fungos, 
pulgas e carrapatos que poderiam 
infestar e infectar seus donos.”

Assim, a equipe do JPI, faz das 
palavras de Dr. Raoní, as de sua equi-
pe. Somente o MV que cuida de seus 
animais está capacitado e gabaritado 
para liberar, ou condenar, que os 

Cada profissional, ou equipe, estabelece um patamar para a saúde dos animais da família.
animais subam nas camas. No caso 
da equipe da policlínica, a postura é 
muito clara: regra geral, criança sau-
dável, os animais que apresentam-se 
acompanhados por nossos planos de 
profilaxia da saúde não são portado-
res dos problemas já mencionados 

anteriormente, pulgas, carrapatos e, 
sim, estão autorizados a dormirem 
nas camas de seus humanos, desde 
que estejam limpos, mas, lembre-se, 
aqui, prescrevemos banhos sempre 
que necessário, desde o dia do nas-

cimento.
Basta lembrarmos que os filhos 

da “Família Canal”, Dr. Raoní, Maialú 
e Luara, dormiram a vida toda com 
seus animais em suas camas, e são 
exemplo de padrão de saúde pessoal, 

mas também, jamais perdemos um 
de nossos animais por hemoparasi-
tose.... 

Quanto á última preocupação, 
de que os animais não tomam banho 
todos os dias, vamos e venhamos, as 

coisas também não são assim. Nas 
regiões de clima frios, como Estados 
Unidos, União Européia, o costume 
do banho de humanos é semanal, não 
mensal, e mais, que atire a primeira 
pedra aquele que em toda a sua vida 
nunca cabulou um banho, em um dia 
muito frio de inverno... não serei eu 
a atirar esta pedra...

A criança, sendo saudável, pode 
ter um problema sério de excesso 
de higiene. Deus, quando criou o ser 
vivo, o fez com um muito interessan-
te sistema imune. Para que este siste-
ma funcione, tem de ser ativado. Para 
isso existem as vacinas, por exemplo. 
É importante que a criança receba 
estímulos em seu sistema imune para 
se tornar cada vez mais forte. 

Quanto á questão da alergia 
(que é um excesso de atividade do 
sistema Imune), garantimos que tirar 
o animal da cama da criança não irá 
ajudar, mas sim agravará a alergia, 
mas isto é assunto para outra ma-
téria.

Dr Canal – MV Diretor Clínico – 
POLIVET-Itapetininga.
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Coluna: 
Produção Sustentável

Sandra  Regina Bertelli Canal,
Diretora Executiva

A nova Diretoria da UIPA e o GPI Grupo POLIVET-Itapetininga

Nova Diretoria 
Dia 15 de setembro 

marcou o encontro entre a 
nova diretoria da UIPA e o 
GPI - Grupo POLIVET-Itape-
tininga- e a consolidação do 
apoio que a UIPA receberá 
desta equipe.

A diretoria UIPA, repre-
sentada por Salete Oliveira 
Pinto (delegada da UIPA e a 
pioneira em salão de beleza 
animal de nossa cidade), a 
Presidenta UIPA Graziela 
Rodrigues (professora de 
inglês) e Pâmella Gomes (Fis-
cal, membro do Conselho da 
UIPA e estudante pré-univer-
sitária) foi recebida, com o 
famoso Capucchino, por Dr. 

Canal (Diretor Clínico), Dr. 
Raoní (MV adjunto) e Sandra 
Canal (Diretora Executiva/
financeira) da empresa. 

	 O tema foi não so-
mente estocar animais no 
canil, mas dar destino ade-
quado e qualidade de vida a 
eles, o que inclui tratamento 
médico-zoo-sanitário, ci-
rurgias de contracepção, 
vacinação. Para esta tarefa, 
precisarão de apoio. 

	 Âmbito: Das três 
áreas suportes do GPI, eco-
nômico, social e ambiental, 
ficou acertado que esta equi-
pe atuará com a UIPA no 
âmbito do aspecto ambien-
tal, sendo a maior prioridade 

as cirurgias de castração no 
CC – Centro Cirúrgico – da 
policlínica e, na medida do 
possível, custea-das pela em-
presa, que  já se prontificou a 
castrar todos os 100 animais 
internados no canil UIPA. 

Casos – A equipe mé-
dica do GPI procurará tra-
tar preferencialmente com 
internação, dos casos mais 
complicados que a diretoria 
lhes traga. Uma empresa de 
ponta em tecnologia tem 
interesse em resolver as 
questões mais complicadas 
e mais difíceis.  

Política – uma vez que 
a equipe GPI é de empre-
sários e seu interesse pri-
mordialmente o ambiental, 
os recursos devem ser bem 
aproveitados, buscando a 
atuação mais benemérita aos 
animais e ao meio ambiente, 
como por exemplo, castrar 
5 animais terá preferência a 
tratar um único caso clínico.  

Pessoas Autorizadas – 
Para melhor controle dos 
recursos, Pâmella, Ana Paula, 
Graziela e Salete serão as 
pessoas a ter acesso pelo 
convênio, aos serviços desta 
policlínica.

Vacinas – O GPI ofere-
ceu à UIPA a realização de 
vacinas éticas da Pfizer – a 

melhor vacina existente no 
mercado mundial- pratica-
mente a preço de custo, aos 
animais castrados que forem 
ser destinados à adoção e/
ou os residentes no canil 
da UIPA, como forma de 
combater, principalmente, a 
cinomose e parvovirose. 

Resolvendo o canil – O 
GPI disponibilizou um trata-
mento de ectoparasitas de 
todos os animas do canil, 
contra pulgas carrapatos e 
sarnas, assim como das ver-
minoses, a preço avaliado 
abaixo do custo real, como 
uma forma de se controlar 
também as hemoparasitoses. 

Programas de custeio – 
O GPI ao invés de oferecer 
meia consulta aos sócios, 
atenderá à diretoria da UIPA 
sempre que seja possível e 
necessário. A diretoria do 
GPI entende que a popula-
rização de seus preços não 
atende à sua linha de con-
duta, sendo sua opção a de 
oferecer o favor todo, não 
pela metade. 

Demais MVs – O GPI 
espera que as demais clínicas 
veterinárias, e principalmen-
te o grupo definido como 
União Clínica Veterinária, 
formado pelas clínicas ve-
terinárias amigas de nossa 

cidade e região, seguindo seu 
exemplo, se unam no apoio 
e sustentação da UIPA. O 
trabalho das meninas é lindo, 
seu coração é de ouro, mas 
sem o apoio da sociedade, 
elas não conseguirão realizar 
sua tarefa. 

Até a data da publicação 
deste exemplar JPI, a equipe 
do GPI - Grupo POLIVET-Ita-
petininga realizou, para a nova 
diretoria da UIPA, incluindo 
custeio total das despesas: 
30 castrações de caninos 
e felinos (10 machos e 20 
fêmeas), 3 tratamentos de 
parvovirose (animais interna-
dos), 17 das pacientes abaixo 
dos 4 meses, 20 tratamentos 
de hemo-parasitose, 18 ver-
mifugações seriadas, uma 
cirurgia de redução de hérnia 
umbilical (herniorrafia), uma 
exodontia. (ihC)

Animais saem da rua com 
sérios problemas, entre 
eles, verminoses graves.

Foto da reunião do dia 15: da esquerda: Dr Raoní, Pâmella, 
Salete, Graziela, Dr Canal e Sandra

Concurso de Sabão
O Grupo POLIVET-

Itapetiniga realizou um con-
curso durante a Expoagro, 
de receitas de sabão, como 
uma forma de mantermos o 
debate e nos lembrarmos de 
não jogar óleo na pia. 

O Senhor Antônio Car-
los Martins (foto) foi o vence-
dor do concurso, ganhando 
o direito à publicação de 
sua receita neste espaço 
jornalístico-próxima edição.

Posto de recolhimento de óleo
O GPI - Grupo POLIVET-

Itapetininga mantém desde junho 
de 2007, um posto de reco-
lhimento de óleo queimado, 
oferecendo a quem trouxer 
óleo usado uma barra de sabão 
caseiro, feito pela equipa do 
GPI. 

A idéia é dar um presente, 
uma lembrança a quem traz o 
óleo. O sabão é realmente mui-
to bom e funciona, por vezes,  

melhor que os industriais, mas o 
principal não é a barra de sabão 
que se ganha, mas sim sabermos 
que estamos evitando a conta-
minação do lençol freático pelo 
óleo usado jogado na pia.

Estamos todos no mesmo 
planeta. A casa é de todos nós, 
façamos, então, força para 
mante-lo limpo. 

(ihC)
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Coluna Distração e Entretenimento

D I V I R T A - S E

Arrogância
Um calouro muito arrogante, 

que estava assistindo a um jogo de 
futebol, tomou para si a responsa-
bilidade de explicar a um senhor já 
maduro, próximo dele, por que era 
impossível a alguém da velha geração 
entender esta geração. 

“Vocês cresceram em um mun-
do diferente, um mundo quase 
primitivo”, o estudante disse alto e 
claro de modo que todos em volta 
pudessem ouvi-lo. 

“Nós, os jovens de hoje, cres-
cemos com televisão, aviões a jato, 
viagens espaciais, homens caminhan-
do na Lua, nossas espaçonaves tendo 
visitado Marte.  Nós temos energia 
nuclear, carros elétricos e a hidro-

gênio, computadores  com grande 
capacidade de processamento e ....,” 
numa pausa para tomar outro gole 
de cerveja. 

 
O senhor se aproveitou do in-

tervalo do gole para interromper a 
liturgia do estudante em sua ladainha 
e disse:

 
-”Você está certo, filho. Nós 

não tivemos essas coisas quando 
nós éramos  jovens... por isso nós as 
inventamos. 

Ainda assim, gostaria de saber 
o que você, um jovem exemplar 
dos dias de hoje, está fazendo para a 
próxima geração... “

Foi aplaudido ruidosamente .

Fone: (15) 
3275 1778

Horários: 
Segunda a Quinta das 9h às 21h
Sexta e Sábado das 9h às 23h

Domingo e Feriados das 10h às 21h

Rua Quintino Bocaiuva, 571 - Centro - Itapetiniga SP

Acendido
Acuponto
Acupuntura
Anfarmag
Antigo
Chinesa
Formulas-e-cia
Holistica
Homeopatia
Line-Print
Magistral
Medicar
Medicina

Moxa
Moxabustão
Moxar
MTC
Organicista
Painço
Sinamm
Tatil
Terapia
Tradicional
Trago
Ver
Rir

A idéia da acupuntura não 
é exatamente agulhar...

Este é um que-
bra cabeça Japonês. 
Complete as linhas, 
colunas, e quadra-
dos com números 
de 1 a 9, sem re-
petir, sem faltar um 
número.

Sudoku Pediatras
São os primos mais próximos 

dos médicos veterinários: nossos 
pacientes não falam, mas sabemos 
ouvi-los; percebemos onde dói, sem 
que alguém nos conte; os clientes não 
são nossos pacientes, mas sim seus 
pais; não sabemos dizer o quanto 
pensam, mas sabemos o quanto sen-
tem e sofrem. A diferença no atendi-
mento destes profissionais deve ser 
tão somente espécie atendida,não a 
dedicação do doutor. Dr Canal MV.
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 o que nossos clientes têm a contar o que nossos clientes têm a contar
Testemunhal:

Patrícia Helena

Nota de Esclarecimento
Esclarecemos que os depoimentos publicados no JPI o são a pedido dos depoentes. Representam decla-

rações espontâneas. Os depoentes são sempre identificados pelo nome e número da identidade, expressão de 
veracidade.   A Redação mantém os originais destes depoimentos arquivados.

Sempre que estes depoimentos se referem a reclamações sobre a qualidade dos serviços prestados por 
colegas, médicos veterinários, seus nomes tem sido mantidos em sigilo. Este jornal está sempre à disposição dos 
clientes para se expressarem sobre assuntos ligados à Medicina Veterinária.

Em maio desse ano o 
meu gatinho Coockie (foto) 
teve uma crise renal muito 
grave. A veterinária de São 
Paulo não me deu nenhuma 
esperança de sobrevivência 
e me mandou interna-lo em 
um pronto socorro , entendi 
que para que não morresse 
comigo sozinha em casa. 
Surpresa! Coockie, um ga-
tinho com muita vontade 
de viver, reverteu o quadro 
gravíssimo que se encontra-
va, mas seu rim já havia sido 
comprometido e necessitava 
de transfusão de sangue, mas 
não tínhamos informação de 
um banco de sangue de ga-
tos, somente de cachorros. 
Não me dei por vencida. Fui 

Primeira Visita

buscar na internet. Em todo 
o Brasil, somente encontrei 
2  endereços em São Paulo 
e um em Itapetininga, BSV – 
Banco de Sangue Veterinário 
do Grupo Polivet-Itapeti-
ninga. Nos dois endereços 
de São Paulo não possuíam 
nenhum sangue de gato...
Foi então que no dia seguinte 
na primeira hora de manhã, 
por volta das 7:00, liguei 
para a Polivet-Itapetininga 
e fui atendida pelo próprio 
Dr. Canal. O BSV possuía 
estoque de doadores. Fiquei 
muito feliz e no sábado, 
depois de haver mandado 
uma amostra do sangue do 
Coockie e ter comprovada 
a compatibilidade com um 
dos gato, fui até lá comprar 
uma seringa de 20mL de 
sangue fresco. A doadora 
foi a Sabrina, gatinha de Dr. 
Raoní, Médico Veterinário e 
também e filho do D. Canal. 
O Coockie recebeu o sangue 
e se recuperou me dando 
muita alegria por mais alguns 
meses, apesar da necessida-
de que tinha de tomar soro 
e hormônio três vezes por 
semana para toda a vida. 

Na segunda metade de 
agosto,  o Coockie teve no-
vamente uma crise altissima 
de anemia. Dessa vez a vete-
rinária me informou que ele 
precisava fazer uma transfu-
são imediatamente senão ele 
morreria em horas. Mais uma 
vez liguei para Dr. Canal que 
recebeu a mim e ao Coockie 
prontamente para fazer a 
transfusão. E assim foi, o 
Coockie chegou a receber 

Segunda Crise
60mL de sangue de uma só 
vez (uma seringa inteira), da 
mesma doadora. A resposta 
não foi suficiente e precisou 
de uma terceira transfusão, 
desta vez do gatinho Min-
gau da filha do Dr. Canal a 
Maialú, também estudante 
de medicina veterinária, pela 
USP. Infelizmente os motivos 
que levaram o Coockie a ter 
novamente a anemia e que 
foram então levantados pelo 

Dr. Canal tornaram-se irre-
versíveis e o Coockie faleceu 
uma semana depois. 

Todos ficamos muito 
tristes, mas eu particular-
mente apesar da tristeza de 
perder o meu gatinho estou 
grata pela oportunidade e 
experiência gratificante de 
conhecer o Grupo Polivet-
Itapetininga e a familia Canal.

Yoyo
Como eu vinha para 

a Alemanha, mandei Yoyo, 
meu outro gato, para uma 
revisão . Os exames realiza-
dos no LACV (Laboratório 
de Análises Clínicas ) do 
Grupo Polivet-Itapetininga, 
detectaram uma bactéria 
em seu sangue. Na realida-
de era a mesma doença que 
levou Coockie à morte, uma 
hemoparasitose. Os dois 
tinham o mesmo problema, 
mas Yoyo foi tratado e está 
bem. Moral da história: se 
você pega um gatinho na rua, 

faça exame de parasitose no 
sangue além dos demais e 
profilaxia é o melhor recurso 
para tratar os bichinhos. 

Não vou esquecer ja-
mais o carinho com que 
eu e meu gatinho fomos 
tratados por todos lá no 
Grupo Polivet-Itapetininga  
e, principalmente,  para em 
caso de uma próxima ne-
cessidade, hoje eu sei que 
o único banco de sangue 
de gatos (com sangue) no 
Brasil é no BSV – Banco de 
Sangue Veterinário do Grupo 
Polivet-Itapetininga. Além de 
ser uma excelente clinica de 

medicina veterinária, aplica 
a linha profilática no trata-
mento dos bichinhos. Se eu 
e o Coockie os tivéssemos 
conhecido antes, talvez ele 
ainda pudesse nos trazer ou-
tras alegrias por mais algum 

 Patrícia Helena Ataulo 
RG 16290839 

phataulo@hotmail.com 
de  Bonn - Alemanha




